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II. MINISTÉRIO
[bookmark: _Hlk211262666]
A.   Galileia – Primeira Período
Mateus 4:13-25, 8:2-4, 8:14-17, 9:1-17, 12:1-15, Marcos 1:15 – 3:12, Lucas 4:14 – 6:11, João 4:44-54


	a.	Em Galileia
		1)	Cura de Filho Dum Régulo – João 4:44-54 – Jan.-Fev. de 28
	2)	Rejeição de Jesus – Lucas 4:14-31 – Jan.-Fev. de 28
3)	Profecia Cumprido – Mateus 4:13-17, Marcos 1:15 – Jan.-Fev. de 28
4)	Primeira Vocação Dos Discípulos – Mateus 4:18-22, Marcos 1:16-21 – Jan.-Fev. de 28
5)	Milagres Em Cafarnaúm – Mateus 4:23-25, 8:14-17, Marcos. 1:22-39. Lu. 4:32-44 – Jan.-Fev. de 28
		Cura Dum Endemoninhado
		Cura Da Sogra de Pedro	
		Cura De Muitos 
6)	Segundo Vocação Dos Discípulos – Lucas 5:1-11 – Março de 28
7)	Cura Dum Leproso – Mateus 8:2-4, Marcus 1:40-45, Lucas 5:12-16 – Março de 28
8)	Cora Dum Paralítico – Mateus 9:1-8, Marcos 2:1-12, Lucas 5:17-26 – Março de 28
9)	Cura Vocação de Levi e A Festa – Mateus 9:9-17, Marcos 2:13-22, Lucas 5:27-39 – Março de 28
b. 	Saída para Jerusalém e volta a Galileia – Mateus 12:1-15, Marcos 2:23-3:12, Lucas 6:1-11 – Abril de 28
	1)	Galileia para Jerusalém – Lucas 6:1a
	2)	Jerusalém para a Seara – Mateus 12:1-8, Marcos 2:23-28, Lucas 6:1b-5
	3)	Seara para Sinagoga – Mateus 12:9-14, Marcos 3:1-6, Lucas 6:6-11
	4)	Sinagoga para a Seara – Mateus 12:15, Marcos 3:7-12


II.  MINISTÉRIO
B.  Galileia – Primeira Período
Mt. 4:13-25, 8:14-17, Mr. 1:15-39, Lc. 4:14-44, João 4:44-54
Mapa 8
B.  Seu Ministério Em Galileia
1. Primeiro Período
a. Em Galileia
1) Cura de Filho Dum Régulo – Jo. 4.44-54 – Jan.-Fev. de 28
	26 Caná
2) Rejeição de Jesus – Lc. 4.14-31 – Jan.-Fev. de 28
		(a) Caná para Nazaré
		27 Nazaré 
3) Profecia Cumprido – Mt. 4.13-17, Mr. 1.15 – Jan.-Fev. de 28  
	(b) Nazaré para Cafarnaúm
	28 Cafarnaúm 
4) Primeira Vocação Dos Discípulos - Mt. 4.18-22, Mr. 1.16-21 – Jan.-Fev. de 28
	(c) Cafarnaúm para O Mar de Galileia
	29 Mar de Galileia 
	(d) Mar de Galileia para Cafarnaúm
	30 Cafarnaúm 
5) Milagres Em Cafarnaúm - Mt. 4.23-25, 8.14-17, Mr. 1.22-39, Lc. 4.32-44 – Jan.-Fev. de 28 ()
30 Cafarnaúm
Cura Dum Endemoninhado - vs. 32-37
Cura Da Sogra de Pedro - Vs. 38-39
	Cura De Muitos - vs. 40-41
	(e) Cafarnaúm para o Deserto
	31 Deserto 

(Viagem de Pregação Não Mostrada - vs. 44) - Fev-Março de 28
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	Esboço 8


1.  Primeira Período
a.  Em Galileia
1)  Cura de Filho Dum Régulo
 João 4:44-54
Jan.-Fev. de 28

4:44Porque Jesus mesmo testificou que um profeta não tem honra na sua própria pátria. 45Chegando, pois, à Galileia, os galileus o receberam, vistas todas as coisas que fizera em Jerusalém, no dia da festa; porque também eles tinham ido à festa. 46Segunda vez foi Jesus a Caná da Galileia, onde da água fizera vinho. E havia ali um nobre, cujo filho estava enfermo em Cafarnaum. 47Ouvindo este que Jesus vinha da Judéia para a Galileia, foi ter com ele, e rogou-lhe que descesse, e curasse o seu filho, porque já estava à morte. 48Então Jesus lhe disse: Se não virdes sinais e milagres, não crereis. 49Disse-lhe o nobre: Senhor, desce, antes que meu filho morra.

4:50Disse-lhe Jesus: Vai, o teu filho vive. E o homem creu na palavra que Jesus lhe disse, e partiu. 51E descendo ele logo, saíram-lhe ao encontro os seus servos, e lhe anunciaram, dizendo: O teu filho vive. 52Perguntou-lhes, pois, a que hora se achara melhor. E disseram-lhe: Ontem às sete horas a febre o deixou. 53Entendeu, pois, o pai que era aquela hora a mesma em que Jesus lhe disse: O teu filho vive; e creu ele, e toda a sua casa. 54Jesus fez este segundo milagre, quando ia da Judéia para a Galileia.

2)  Rejeição de Jesus
Lucas 4:14-31
Jan.-Fev. de 28
	
4:14Então, pela virtude do Espírito, voltou Jesus para a Galileia, e a sua fama correu por todas as terras em derredor. 15E ensinava nas suas sinagogas, e por todos era louvado. 16E, chegando a Nazaré, onde fora criado, entrou num dia de sábado, segundo o seu costume, na sinagoga, e levantou-se para ler. 17E foi-lhe dado o livro do profeta Isaías; e, quando abriu o livro, achou o lugar em que estava escrito: 18O Espírito do Senhor é sobre mim, Pois que me ungiu para evangelizar os pobres. Enviou-me a curar os quebrantados de coração, 19A pregar liberdade aos cativos, E restauração da vista aos cegos, A pôr em liberdade os oprimidos, A anunciar o ano aceitável do Senhor. 20E, cerrando o livro, e tornando-o a dar ao ministro, assentou-se; e os olhos de todos na sinagoga estavam fitos nele. 21Então começou a dizer-lhes: Hoje se cumpriu esta Escritura em vossos ouvidos. 22E todos lhe davam testemunho, e se maravilhavam das palavras de graça que saíam da sua boca; e diziam: Não é este o filho de José? 23E ele lhes disse: Sem dúvida me direis este provérbio: Médico, cura-te a ti mesmo; faze também aqui na tua pátria tudo que ouvimos ter sido feito em Cafarnaum. 24E disse: Em verdade vos digo que nenhum profeta é bem recebido na sua pátria. 25Em verdade vos digo que muitas viúvas existiam em Israel nos dias de Elias, quando o céu se cerrou por três anos e seis meses, de sorte que em toda a terra houve grande fome; 26E a nenhuma delas foi enviado Elias, senão a Sarepta de Sidom, a uma mulher viúva. 27E muitos leprosos havia em Israel no tempo do profeta Eliseu, e nenhum deles foi purificado, senão Naamã, o sírio. 28E todos, na sinagoga, ouvindo estas coisas, seencheram de ira. 29E, levantando-se, o expulsaram da cidade, e o levaram até ao cume do monte em que a cidade deles estava edificada, para dali o precipitarem. 30Ele, porém, passando pelo meio deles, retirou-se. 31E desceu a Cafarnaum, cidade da Galileia, e os ensinava nos sábados.

3)  Profecia Cumprido
Mateus 4:13-17, Marcus 1:15
Jan.-Fev. de 28  

4:13E, deixando Nazaré, foi habitar em Cafarnaum, cidade marítima, nos confins de Zebulom e Naftali; 14para que se cumprisse o que foi dito pelo profeta Isaías, que diz: 15A terra de Zebulom, e a terra de Naftali, Junto ao caminho do mar, além do Jordão, A Galileia das nações; 16 O povo, que estava assentado em trevas, Viu uma grande luz; E, aos que estavam assentados na região e sombra da morte, A luz raiou. 17Desde então começou Jesus a pregar, 1:15e dizendo: O tempo está cumprido, e o reino de Deus (17o reino dos céus) 15está próximo. Arrependei-vos, e crede no evangelho.

4)  Primeira Vocação Dos Discípulos
Mateus 4:18-22, Marcos 1:16-21
Jan.-Fev. de 28 
 
4:18E Jesus, andando junto ao mar da Galileia, viu a dois irmãos, Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão, os quais lançavam as redes ao mar, porque eram pescadores;
19E disse-lhes: Vinde após mim, 1:7e eu farei que sejais pescadores de homens. 20Então eles, deixando logo as redes, seguiram-no. 19E, passando dali um pouco mais adiante, viu Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, 21num barco com seu pai, Zebedeu, consertando as redes; 20e logo os chamou. E eles, deixando 22imediatamente 20o seu pai Zebedeu no barco com os jornaleiros, foram após ele. 21Entraram em Cafarnaum e, logo no sábado, indo ele à sinagoga, ali ensinava.
  
5)  Milagres Em Cafarnaúm
Mateus 4:23-25, 8:14-17, Marcos. 1:22-39, Lucas 4:32-44
Jan.-Fev. de 28

Cura Dum Endemoninhado

4:32E admiravam 1:22e maravilharam-se da sua doutrina, porque os ensinava como tendo autoridade, e não como os escribas. 23E estava na sinagoga deles um homem com um 33espírito de um demônio imundo, 23o qual exclamou 33em alta voz, 34dizendo: Ah! que temos nós contigo, Jesus Nazareno? Vieste a destruir-nos? Bem sei quem és: O Santo de Deus. 35E Jesus o repreendeu, dizendo: Cala-te, e sai dele. 26Então o espírito imundo, convulsionando-o, 35lançando-o por terra no meio do povo, 26e clamando com grande voz, 35saiu dele sem lhe fazer mal. 27E todos se admiraram, a ponto de perguntarem entre si. 36E veio espanto sobre todos, e falavam uns com os outros, 27dizendo: Que é isto? Que nova doutrina é esta? 36Que palavra é esta, que até aos espíritos imundos manda com autoridade e poder, e eles saem? 27Eles lhe obedecem!

4:37E a sua fama divulgava-se por todos os lugares, em redor daquela comarca. 1:28E logo correu a sua fama por toda a província da Galileia.

Cura Da Sogra de Pedro

4:38Ora, 1:29logo, 38levantando-se Jesus da sinagoga,  1:29e saindo da sinagoga, foram à casa de Simão e de André com Tiago e João. 8:14E Jesus, entrando em casa de Pedro, viu a sogra deste acamada, 38e a sogra de Simão estava enferma com muita febre, 30e logo lhe falaram dela 38e rogaram-lhe por ela. 31Então, chegando-se a ela, 39e, inclinando-se para ela, 31tomou-a pela mão, 39repreendeu a febre, 31e levantou-a; e imediatamente a febre a deixou, e servia-os.

Cura De Muitos

1:32E, tendo chegado a tarde, quando já se estava pondo o sol, 4:40todos os que tinham enfermos de várias doenças lhos traziam, 32e os endemoninhados. 40E, pondo as mãos sobre cada um deles, 34curou muitos que se achavam enfermos de diversas enfermidades, 8:16e ele com a sua palavra 34expulsou muitos demônios, 41E também de muitos saíam demônios, clamando e dizendo: Tu és o Cristo, o Filho de Deus. 34Porém 41ele, repreendendo-os, não os deixava falar, pois sabiam que ele era o Cristo. 17Para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías, que diz: Ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e levou as nossas doenças. 33E toda a cidade se ajuntou à porta.

35E, levantando-se de manhã, muito cedo, fazendo ainda escuro, saiu, e foi para um lugar deserto, e ali orava. 36E seguiram-no Simão e os que com ele estavam. 37E, achando-o, lhe disseram: Todos te buscam. 38E ele lhes disse: Vamos às aldeias vizinhas, para que eu ali também pregue; porque para isso vim.

4:42E, sendo já dia, a multidão o procurava, e chegou junto dele; e o detinham, para que não se ausentasse deles. 43Ele, porém, lhes disse: Também é necessário que eu anuncie a outras cidades o evangelho do reino de Deus; porque para isso fui enviado. 1:39E pregava nas sinagogas deles, por toda a Galileia, e expulsava os demônios.

4:23E percorria Jesus toda a Galileia, ensinando nas suas sinagogas e pregando o evangelho do reino, e curando todas as enfermidades e moléstias entre o povo. 24E a sua fama correu por toda a Síria, e traziam-lhe todos os que padeciam, acometidos de várias enfermidades e tormentos, os endemoninhados, os lunáticos, e os paralíticos, e ele os curava. 25E seguia-o uma grande multidão da Galileia, de Decápolis, de Jerusalém, da Judéia, e de além do Jordão.

B.  Galileia – Primeira Período (continuado...)
Mateus 8.2-4, 9.9-17, Marcos 1.40-2:2, 2.13-22, Lucas 5.1-39
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AI-generated content may be incorrect.] 6) Segundo Vocação Dos Discípulos - Lucas 5.1-11 - Março de 28
32 Mar de Galileia 
(a) Mar até Hatin
7) Cura Dum Leproso - Mateus 8.2-4, Marcos 1.40-45, Lucas 5.12-16 - Março de 28 
33 Uma Cidade 
(b) Uma Cidade ao Deserto
		34 Deserto 
8) Cura Dum Paralítico - Marcos 2.1-2 e Lucas 5.17-26 - Março de 28
(c) Deserto até Cafarnaúm
35 Cafarnaúm - vs. 1
9) Vocação de Levi e A Festa - Mateus 9.9-17, Marcos 2.13-22, Lucas 5.27-39 - março de 28  (
(d) Cafarnaúm até Margem do Mar
36 Margem do Mar (Marcos 2.13) - vs. 27
(e) Margem do Mar para Jerusalém


Esboço 9
Mapa 9


6) Segundo Vocação Dos Discípulos
Lucas 5.1-11
Março de 28

5:1E aconteceu que, apertando-o a multidão, para ouvir a palavra de Deus, estava ele junto ao lago de Genesaré; 2E viu estar dois barcos junto à praia do lago; e os pescadores, havendo descido deles, estavam lavando as redes. 3E, entrando num dos barcos, que era o de Simão, pediu-lhe que o afastasse um pouco da terra; e, assentando-se, ensinava do barco a multidão. 4E, quando acabou de falar, disse a Simão: Faze-te ao mar alto, e lançai as vossas redes para pescar. 5E, respondendo Simão, disse-lhe: Mestre, havendo trabalhado toda a noite, nada apanhamos; mas, sobre a tua palavra, lançarei a rede. 6E, fazendo assim, colheram uma grande quantidade de peixes, e rompia-se-lhes a rede. 7E fizeram sinal aos companheiros que estavam no outro barco, para que os fossem ajudar. E foram, e encheram ambos os barcos, de maneira tal que quase iam a pique. 8E vendo isto Simão Pedro, prostrou-se aos pés de Jesus, dizendo: Senhor, ausenta-te de mim, que sou um homem pecador. 9Pois que o espanto se apoderara dele, e de todos os que com ele estavam, por causa da pesca de peixe que haviam feito. 10E, de igual modo, também de Tiago e João, filhos de Zebedeu, que eram companheiros de Simão. E disse Jesus a Simão: Não temas; de agora em diante serás pescador de homens. 11E, levando os barcos para terra, deixaram tudo, e o seguiram.

7) Cura Dum Leproso
Mateus 8.2-4, Marcos 1.40-45, Lucas 5.12-16
Março de 28

5:12E aconteceu que, quando estava numa daquelas cidades, eis que um homem cheio de lepra, vendo a Jesus, 1:40aproximou-se dele, 8:2e 12prostrou-se sobre o rosto, 2o adorou. 12E rogou-lhe, 40pondo-se de joelhos diante dele, 12dizendo: Senhor, se quiseres, bem podes limpar-me. 41E Jesus, movido de grande compaixão, estendeu a mão, e tocou-o, e disse-lhe: Quero, sê limpo. 42E, tendo ele dito isto, logo a lepra desapareceu, e ficou limpo. 3E logo ficou purificado da lepra. 43E, advertindo-o severamente, logo o despediu. 4Disse-lhe então Jesus: 44Olha, não digas nada a ninguém; porém vai, mostra-te ao sacerdote, e oferece pela tua purificação o que Moisés determinou, para lhes servir de testemunho.

1:45Mas, tendo ele saído, começou a apregoar muitas coisas, e a divulgar o que acontecera. 5:15A sua fama, porém, se propagava ainda mais, 45de sorte que 15ajuntava-se muita gente para o ouvir e para ser por ele curada das suas enfermidades. 45Jesus, já não podia entrar publicamente na cidade, 45mas conservava-se fora em lugares desertos; e de todas as partes iam ter com ele. 16Ele, porém, retirava-se para os desertos, e ali orava.

8) Cura Dum Paralítico
Mateus 9:1-8, Marcos 2.1-12, Lucas 5.17-26
Março de 28

9:1E, 2:1alguns dias depois, 1entrando no barco, passou para o outro lado, 1entrou outra vez em Cafarnaum, 1sua cidade. 5:17E aconteceu que, num daqueles dias, estava ensinando, e estavam ali assentados fariseus e doutores da lei, 1e soube-se que estava em casa. 2E logo se ajuntaram tantos, 17que tinham vindo de todas as aldeias da Galileia, e da Judéia, e de Jerusalém, 2que nem ainda nos lugares junto à porta cabiam; e anunciava-lhes a palavra. 17E a virtude do Senhor estava ali para os curar.

2:3E 5:18eis que uns homens 3vieram ter com ele 18E transportaram numa cama um homem, 9:1deitado numa cama, 18que estava paralítico, 3trazido por quatro. 18E procuravam fazê-lo entrar e pô-lo diante dele. 19E, não achando por onde o pudessem levar, por causa da multidão, subiram ao telhado. 4E descobriram o telhado onde estava, e, fazendo um buraco, 19e por entre as telhas,  4baixaram o leito em que jazia o paralítico, 19até ao meio, diante de Jesus.

2:5E Jesus, vendo a fé deles, disse ao paralítico: Filho, 9:2tem bom ânimo, 5perdoados estão os teus pecados. 6E estavam ali assentados alguns dos escribas, 5:21E os escribas e os fariseus começaram a arrazoar, 6dizendo: 7Por que diz este assim blasfêmias?  21Quem é este que diz blasfêmias? 7Quem pode perdoar pecados, senão Deus?
 
2:8E Jesus, 5:22porém, 8conhecendo logo em seu espírito que assim arrazoavam entre si, 22respondeu, e disse-lhes: 8Por que arrazoais sobre estas coisas em vossos corações. 9:4Por que pensais mal em vossos corações?? 23Qual é mais fácil? 9dizer ao paralítico: Estão perdoados os teus pecados; ou dizer-lhe: Levanta-te, e toma o teu leito, e anda? 10Ora, para que saibais que o Filho do homem tem na terra poder, 6autoridade, para perdoar pecados (disse ao paralítico), 11A ti te digo: Levanta-te, toma o teu leito, e vai para tua casa.

5:25E, levantando-se logo diante deles, e tomando a cama em que estava deitado, 2:12saiu em presença de todos, 9:7foi para sua casa, 12de sorte que todos se admiraram e glorificaram a Deus, dizendo: Nunca tal vimos. 26E todos ficaram maravilhados, e glorificaram a Deus, 9:8que dera tal poder aos homens; 26e ficaram cheios de temor, dizendo: Hoje vimos prodígios.

9) Vocação de Levi e A Festa
Mateus 9.9-17, Marcos 2.13-22, Lucas 5.27-39
Março de 28
  
2:13E tornou a sair para o mar, e toda a multidão ia ter com ele, e ele os ensinava. 5:27E, depois disto, saiu, 9:9e Jesus, passando adiante dali, 27viu um publicano, chamado Levi, 14filho de Alfeu, 27assentado na recebedoria, [também] 9chamado Mateus. 27E disse-lhe: Segue-me. 28E ele, deixando tudo, levantou-se e o seguiu. 29E fez-lhe Levi um grande banquete em sua casa; 10e chegaram muitos. 15E aconteceu que, estando sentado à mesa em casa deste, também estavam sentados à mesa 10juntamente 15com Jesus e seus discípulos muitos publicanos e pecadores; porque eram muitos, e o tinham seguido. 

5:30E os escribas deles, e os fariseus, 2:16vendo-o comer com os publicanos e pecadores, 30murmuravam contra os seus discípulos, dizendo: Por que comeis e bebeis 11o vosso Mestre 30com publicanos e pecadores? 17E Jesus, 9:12porém, 17tendo ouvido isto, 31respondendo, disse-lhes: Não necessitam de médico os que estão sãos, mas, sim, os que estão enfermos. 13Ide, porém, e aprendei o que significa: Misericórdia quero, e não sacrifício. Porque 32eu não vim chamar os justos, mas, sim, os pecadores, ao arrependimento.

2:18Ora, os discípulos de João e os fariseus jejuavam; 9:14então, 18foram, e 14chegaram ao pé dele os discípulos de João, dizendo, 5:33então, eles: 33Por que jejuam os discípulos de João muitas vezes, e fazem orações, como também os dos fariseus, 18e não jejuam os teus discípulos 33mas os teus comem e bebem? 19E Jesus disse-lhes: Podem porventura os filhos das bodas jejuar enquanto está com eles o esposo? Enquanto têm consigo o esposo, não podem jejuar; 15podem porventura andar tristes os filhos das bodas, enquanto o esposo está com eles? 35Dias virão, porém, em que o esposo lhes será tirado, e então, naqueles dias, jejuarão.

5:36E disse-lhes também uma parábola: 2:21Ninguém deita remendo de pano novo em roupa velha; doutra sorte o mesmo remendo novo rompe o velho, e a rotura fica maior, 36poi,s romperá a nova e o remendo não condiz com a velha. 37E ninguém deita vinho novo em odres velhos; de outra sorte o vinho novo romperá os odres, e entornar-se-á o vinho, e os odres se estragarão; 38mas o vinho novo deve deitar-se em odres novos, e ambos juntamente se conservarão. 39E ninguém tendo bebido o velho quer logo o novo, porque diz: Melhor é o velho.

b.  Saída para Jerusalém e volta a Galileia
Mateus 12:1-21, Marcos 2:23-3:12, Lucas 6:1-11
Abril de 28
b.	Saído para Jerusalém
Jesus e O Sábado – Mt. 12.1-21, Mr. 2.23-3.12, Lc. 6.1-11 - Abril de 28

37) Galileia para Jerusalém – Lc. 6:1a
37 Jerusalém
2)    Jerusalém para a seara – Mt. 12:1-8, Mr. 2:23-28, Lc. 6:1b-5
38 A Seara 
3)    Seara para à Sinagoga – Mt. 12:9-14, Mr. 3:1-6, Lc. 6:6-11
39 Sinagoga 
4)    Sinagoga até Mar de Galileia
40 Mar de Galileia – Mt. 12:15-21, Mr. 3.7-12
Mapa 10
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1) Galileia para Jerusalém – Lucas 6:1a

6:1aE aconteceu que, no segundo sábado após o primeiro, 

[É entendido que ele foi para Jerusalém para a festa.]

2) Jerusalém para a seara Mateus 12:1-8, Marcos 2:23-28, Lucas 6:1b-5

2:23E aconteceu que, 12:1naquele tempo passou Jesus pelas searas, em um sábado; e os seus discípulos, tendo fome, 6:2os seus discípulos iam arrancando espigas e, esfregando-as com as mãos, as comiam.

6:2E alguns dos fariseus, 12:2vendo isto, disseram-lhe: 2:24Vês? 2Por que 2que os teus discípulos fazem o que não é lícito fazer num sábado?

6:3E Jesus, 12:3porém, 3respondendo-lhes, 2:25disse-lhes: 

2:25Nunca lestes o que fez Davi, quando estava em necessidade e teve fome, ele e os que com ele estavam? 26Como entrou na casa de Deus, no tempo de Abiatar, sumo sacerdote, 6:4e tomou 26e comeu os pães da proposição, dos quais não era lícito comer senão aos sacerdotes, dando também aos que com ele estavam? 

12:5Ou não tendes lido na lei que, aos sábados, os sacerdotes no templo violam o sábado, e ficam sem culpa?

12:6Pois eu vos digo que está aqui quem é maior do que o templo. 7Mas, se vós soubésseis o que significa: Misericórdia quero, e não sacrifício, não condenaríeis os inocentes. 2:27E disse-lhes: O sábado foi feito por causa do homem, e não o homem por causa do sábado. 28Assim 6:5dizia-lhes: O Filho do homem é Senhor até do sábado.

3) Seara para à Sinagoga (“Cura da Mão Mirrada") - Mateus 12:9-14, Marcos 3:1-6,  Lucas 6:6-11

12:9E, partindo dali, 6:6aconteceu também noutro sábado, que entrou na sinagoga 9deles, 6e estava ensinando; e havia ali um homem que tinha a mão direita mirrada. 7E os escribas e fariseus observavam-no, se o curaria no sábado, para acharem de que o acusar, 9o interrogaram, dizendo: É lícito curar nos sábados? 8Mas ele bem conhecia os seus pensamentos; e disse ao homem que tinha a mão mirrada: Levanta-te, e fica em pé no meio. E, levantando-se ele, ficou em pé.

6:9Então Jesus lhes disse: Uma coisa vos hei de perguntar: É lícito nos sábados fazer bem, ou fazer mal? salvar a vida, ou matar? 12:11E ele lhes disse: Qual dentre vós será o homem que tendo uma ovelha, se num sábado ela cair numa cova, não lançará mão dela, e a levantará? 12Pois, quanto mais vale um homem do que uma ovelha? É, por conseqüência, lícito fazer bem nos sábados. 3:4E eles calaram-se.

3:5E, olhando para eles em redor com indignação, condoendo-se da dureza do seu coração, disse ao homem: Estende a tua mão. E ele a estendeu, e foi-lhe restituída a sua mão, sã como a outra.

6:11E ficaram cheios de furor, e uns com os outros conferenciavam sobre o que fariam a Jesus.  3:6E, tendo saído os fariseus, tomaram logo conselho com os herodianos contra ele, procurando ver como o matariam. 

4) Sinagoga até Mar de Galileia – Mateus 12:15-21, Marcos 3:7-12

12:15Jesus, sabendo isso, 3:7retirou-se Jesus com os seus discípulos para o mar, 15e acompanharam-no grandes multidões, 7da Galileia e da Judéia, 8E de Jerusalém, e da Iduméia, e de além do Jordão, e de perto de Tiro e de Sidom; uma grande multidão que, ouvindo quão grandes coisas fazia, vinha ter com ele. 9E ele disse aos seus discípulos que lhe tivessem sempre pronto um barquinho junto dele, por causa da multidão, para que o não oprimisse,
 
3:10Porque tinha curado 12:15a todas. de tal maneira que todos quantos tinham algum mal se arrojavam sobre ele, para lhe tocarem.

12:16E recomendava-lhes rigorosamente que o não descobrissem, 17Para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías, que diz: 18Eis aqui o meu servo, que escolhi, o meu amado, em quem a minha alma se compraz; Porei sobre ele o meu espírito, E anunciará aos gentios o juízo. 19Não contenderá, nem clamará, Nem alguém ouvirá pelas ruas a sua voz; 20Não esmagará a cana quebrada, E não apagará o morrão que fumega, Até que faça triunfar o juízo; 21E no seu nome os gentios esperarão.

3:11E os espíritos imundos vendo-o, prostravam-se diante dele, e clamavam, dizendo: Tu és o Filho de Deus. 12E ele os ameaçava muito, para que não o manifestassem.
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